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RESUMO 

Em um mercado altamente competitivo, como o setor de Petróleo e Gás, a qualidade dos 

produtos e serviços é um fator determinante para a sobrevivência das empresas. A 

crescente preocupação em medir e manter essa qualidade levou à adoção da Gestão da 

Qualidade. Este método visa estabelecer e manter padrões consistentes, buscando 

continuamente melhorar os processos e aprimorar a qualidade de produtos e serviços. A 

gestão de estoque desempenha um papel crucial nesse cenário. Produtos com custos 

elevados representam riscos quando mantidos em grandes quantidades no estoque, já que 

podem perder a validade ou serem extraviados com o tempo. Portanto, um bom 

planejamento e controle de estoque são essenciais para evitar impactos financeiros 

negativos. A empresa atuante no setor de Petróleo e Gás, enfrenta desafios específicos 

relacionados ao controle de qualidade dos produtos químicos em seu portfólio. Estes 

desafios envolvem a contínua melhoria para tornar claro e adequado todo o processo de 

controle de lote, data de fabricação e validade dos produtos químicos, bem como a 

necessidade de melhorar a rastreabilidade das Fichas com Dados de Segurança (FDSs). 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo investigar, identificar e implementar 

medidas que garantam uma melhoria no controle de qualidade dos produtos químicos da 

empresa. Isso incluirá uma análise detalhada dos lotes, datas de fabricação e validade, 

bem como uma revisão das FDSs e do Certificado de Análise para obter informações 

técnicas relevantes sobre os produtos, especialmente as relacionadas à segurança. Ao 

abordar essas questões, espera-se contribuir para a melhoria da eficiência operacional e 

para o aprimoramento da qualidade dos produtos químicos na empresa, promovendo 

assim sua competitividade e seu sucesso no mercado.  

 

Palavras-chave: gestão da qualidade; produtos químicos; estoque; melhoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

In a highly competitive market, such as the Oil and Gas sector, the quality of products 

and services is a determining factor in the survival of companies. The growing concern 

about measuring and maintaining this quality led to the adoption of Quality Management. 

This approach aims to establish and maintain consistent standards, continually seeking to 

improve processes and improve the quality of products and services. Inventory 

management plays a crucial role in this scenario. Products with high costs represent risks 

when kept in large quantities in stock, as they may expire or be lost over time. Therefore, 

good planning and inventory control are essential to avoid negative financial impacts. 

The company operating in the Oil and Gas sector, faces specific challenges related to the 

quality control of chemical products in its portfolio. These challenges involve continuous 

improvement to make the entire batch control process, production date and expiration 

date of chemical products clear and adequate, as well as the need to enhance the 

traceability of Safety Data Sheets (SDSs). In this context, this work aims to investigate, 

identify and implement measures that guarantee an improvement in the quality control of 

chemical products from the company. This will include a detailed analysis of batches, 

manufacturing and expiration dates, as well as a review of the SDSs and the Certificate 

of Analysis for relevant technical information about the products, especially the 

information related to safety. By addressing these issues, it is expected to contribute to 

improving operational efficiency and improving the quality of chemical products in the 

company, thus promoting its competitiveness and success in the market. 

 

 

Keywords: quality management; chemicals; stock; improvement. 
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1. INTRODUÇÃO  

Para manter sua presença no mercado de trabalho, é fundamental que as empresas 

ofereçam produtos e serviços de alta qualidade, especialmente devido à intensa 

concorrência em diversas indústrias, incluindo o setor de Petróleo e Gás. Por conta disso 

há uma crescente preocupação de se medir a qualidade. No decorrer dos anos, o conceito 

de certificação da qualidade, seja de serviço ou de um bem, passou por três grandes fases: 

era da inspeção, a era do controle estatístico e a era da qualidade total. Essas fases 

marcaram a evolução do pensamento em relação à qualidade, culminando no conceito de 

Gestão da Qualidade (LUNA, 2018).  

A Gestão da Qualidade representa uma abordagem essencial para manter padrões 

consistentes. Envolve uma busca contínua pela melhoria dos processos com o objetivo de 

verificar todos os processos da empresa e como podem ser melhorados a qualidade dos 

produtos e serviços (LUNA, 2018). 

Dentre os fatores relacionados à Gestão da Qualidade, o gerenciamento de estoque 

desempenha um papel fundamental, principalmente por ser responsável pelo controle dos 

recursos materiais, pela armazenagem, pela organização, pela determinação do que 

armazenar, em que quantidade e como transportar. Garantindo a execução dessas 

diretrizes, por exemplo, se mantém uma gestão da qualidade eficiente nos processos, 

agregando valor ao negócio (DANDARO, 2015).  Além disso, um bom gerenciamento 

de estoque ajuda na redução dos valores monetários envolvidos, mantendo-os no nível 

mais baixo possível, sem comprometer os níveis de segurança e a quantidade necessária 

para atender à demanda (BORGES et al., 2010).  

Como alguns produtos têm altos custos, mantê-los em grande quantidade em 

estoque representa riscos, uma vez que podem perder a validade ou serem extraviados 

com o tempo. Por outro lado, armazenar esses produtos em grandes quantidades gera uma 

garantia ao inesperado, pois com maior quantidade dos produtos no estoque consegue-se 

suprir necessidades inesperadas (SLACK, 2009). 

Portanto, um dos principais motivos para se ter um bom planejamento e controle 

de estoque é evitar o impacto financeiro negativo, que pode ser significativo. Além disso, 

é importante ressaltar que produtos vencidos não possuem a mesma eficácia que os 

produtos dentro do prazo de validade. 
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Nesse cenário, a empresa enfrenta desafios relacionados à ausência de um 

processo claro e adequado para gerenciar informações de lote, data de fabricação e 

validade de seus produtos químicos (PQs) no portfólio. Além disso, há a necessidade de 

aprimorar a rastreabilidade das Fichas com Dados de Segurança (FDSs) correlacionadas. 

Para garantir a melhoria contínua e o controle de qualidade dos produtos químicos 

na empresa, faz-se necessário estabelecer um processo adequado de rastreabilidade dos 

produtos através da vinculação dos produtos aos lotes, datas de fabricação, prazos de 

validade, e documentações técnicas. Tais documentações, em particular a FDS e o 

Certificado de Análise, são essenciais para fornecer informações técnicas, 

funcionalidades, considerações ambientais, requisitos de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs), além de outras 

informações relevantes sobre o armazenamento, manuseio e descarte adequado dos 

produtos. Atender a essa demanda é de suma importância para garantir a qualidade no 

desenvolvimento dos processos. Dessa forma, o presente trabalho pretende investigar, 

apontar e implementar medidas para garantir uma melhoria do controle de qualidade dos 

PQs da empresa de óleo e gás. 
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2. OBJETIVO 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Descrever e verificar os processos que utilizam produtos químicos na empresa, 

com foco na segurança e funcionalidade.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Detalhar o procedimento interno que contempla a garantia do controle dos 

produtos químicos; 

• Explicar sobre o controle do lote, data de fabricação e validade dos 

produtos químicos; 

• Verificar os EPI’s e EPC’s indicados nas FDSs quanto ao manuseio seguro 

e estoque de produtos químicos. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1 GARANTIA DA QUALIDADE  

Antigamente o termo qualidade era visto como uma forma de inspecionar, através 

de instrumentos de medição, a uniformidade do produto. Hoje em dia é focado no 

gerenciamento estratégico com objetivo de concorrer no mercado, satisfazendo a vontade 

do cliente e do mercado (MACHADO, 2012). 

Devido à intensa concorrência no mercado, tem sido uma prática constante buscar 

formas de melhorar os produtos e, consequentemente, os processos. Dessa forma, se 

começou a medir a qualidade a partir de 3 fases: inspeção, controle estatístico e qualidade 

total, culminando na implementação do conceito de Gestão da Qualidade (LUNA, 2018). 

Na fase da inspeção, o foco era inteiramente no produto, com que todo produto 

era inspecionado antes de chegar até o consumidor. Já na era do controle estatístico, 

ocorreu um avanço significativo no sistema de medição, com a introdução da técnica de 

amostragem. Essa técnica possibilitava a inspeção por amostragem e não por produto, 

dando ênfase nos pontos mais críticos e nas melhorias necessárias no processo de 

produção (ISHIDA, OLIVEIRA, 2019; LUNA, 2018).  

O conceito de Gestão de Qualidade tem como principal objetivo a busca pela 

melhoria contínua, envolvendo todos os colaboradores desde o início até o final do 

processo. Isso visa prevenir defeitos que possam interferir no processo e, 

consequentemente, no produto final que chega ao cliente (ISHIDA, OLIVEIRA, 2019).  

Segundo a ABNT NBR ISO 9001, de 30 de outubro de 2015, que dispõe sobre a 

“Sistemas de gestão da qualidade – Requisitos”, é uma decisão estratégica adquirir um 

sistema de gestão da qualidade, pois pode ajudar o empreendimento a melhorar seu 

desempenho global e dotar uma base concreta para um desenvolvimento sustentável. 

A garantia da qualidade se dá a partir do planejamento e regularização dos 

processos, em que todos devem agir e pensar na maneira da empresa não ter nenhum 

defeito em todos os seus projetos e processos. Isso assegura que todos os aspectos 

relacionados à qualidade estejam de acordo com o planejado, sem deixar de considerar a 

preocupação com o meio ambiente (MACHADO, 2012).  
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3.2 NORMA ABNT NBR 14725 

A norma ABNT NBR 14725 refere-se à produtos químicos – Informação sobre 

segurança, saúde e meio ambiente – Aspectos gerais do Sistema Globalmente 

Harmonizado (GHS), classificação, FDS e rotulagem de produtos químicos. Esta Norma 

estabelece: termos adotados na classificação dos perigos, na rotulagem e na Ficha com 

Dados de Segurança (FDS) – antes conhecida como FISPQ (Ficha de Informações de 

Segurança de Produtos Químicos) -; propósitos, a abrangência e a aplicação do Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS); 

critérios para a classificação dos perigos físicos, à saúde humana e ao meio ambiente de 

um produto químico; informação relacionadas ao produto químico, sobre segurança, 

saúde e meio ambiente a serem incluídas nos rótulos; informações sobre como preparar 

uma FDS; informações referentes à confidencialidade, à compreensibilidade das 

informações e à conscientização, à capacitação e ao treinamento no âmbito do GHS 

(NBR, 2023). 

3.3 FISPQ/FDS 

A FISPQ (Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos) era o termo 

utilizado antes da última atualização da NBR 14725, mas na atualização da norma é 

obrigatório usar o termo FDS (Ficha de/com Dados de Segurança) até 2025. Este 

documento é um meio do fornecedor transferir informações essenciais como: aspectos de 

produtos químicos (substâncias ou misturas) quanto à proteção, à segurança, à saúde e ao 

meio ambiente, como também conhecimentos básicos sobre os produtos químicos, 

recomendações sobre medidas de proteção e ações em situações de emergência (NBR, 

2010). 

Este documento é por onde o fornecedor transfere as informações essenciais sobre 

os perigos de um produto químico, incluindo informações sobre manuseio, transporte, 

armazenagem e ações de emergência, para que o usuário do produto saiba onde encontrar 

as medidas necessárias em relação a segurança. Além disso, a FDS pode ser usada para 

propagar essas informações para trabalhadores, empregadores, profissionais da saúde e 

segurança, pessoal da emergência, agências governamentais, e também para membros da 

comunidade, instituições, serviços e todas as partes envolvidas com o produto químico 

(NBR, 2010). 
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Na parte 4 da NBR 14725 de 2010 já dizia que a FISPQ também é conhecida como 

Ficha de/com Dados de Segurança (FDS). Na NBR 14725 de 2023 passa a ser obrigatório 

apenas a sigla FDS (Ficha de Dados de Segurança), sendo que a função é a mesma e o 

conteúdo apresentado no documento também. 

3.4 PDCA  

O PDCA (do inglês: Plan, Do, Check, Act) é um dos métodos de melhoria contínua 

mais conhecido e utilizado, pois permite que seja aplicado várias vezes no mesmo 

processo, permitindo uma análise detalhada e consequentemente uma correção da 

variável até que o objetivo final seja alcançado (GAYER, 2020). 

Este método de melhorias, que foi desenvolvido na década de 1920 pelo estatístico 

americano Walter A. Shewart, nada mais é que um ciclo de controle estatístico do 

processo que pode ser repetido perenemente para qualquer processo ou problema 

(ANDRADE, 2023). Apenas na década de 1950 que este método ficou popularizado no 

mundo pelo professor americano William Edwards Deming, que era reconhecido pela sua 

dedicação às melhorias dos processos nos EUA no período da segunda guerra mundial, o 

que gerou o título de o “guru” do gerenciamento de qualidade (SOUZA, 2020). 

Na Figura 1, pode-se perceber que o ciclo se inicia pela identificação do problema, 

planejamento das melhorias e criação do plano de ação, e passa pela execução do plano 

de ação, vai para a verificação dos resultados e por fim se analisa os resultados para ver 

se chegou ao objetivo desejado, se não começa o ciclo novamente. 
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Figura 1 – Ciclo PDCA. 

 

Fonte: Autoria própria, 2023. 

  

3.4.1 P (Plan) 

A primeira fase do ciclo tem o objetivo de identificar o problema, descobrir onde 

começa o problema a ser resolvido, planejar as melhorias adequadas e criar soluções a 

partir de um plano de ação. Para a identificação desse problema é preciso conhecer o 

processo para se ter certeza que esse problema está afetando o processo. A partir disso se 

inicia a melhoria com um planejamento cauteloso, com ações corretivas e preventivas 

(SCHENKNECHT, 2018). 

3.4.2 D (Do) 

Na segunda etapa é onde se executa o plano de ação que foi desenvolvido na etapa 

anterior, na busca por objetivos e metas (SOUZA, 2020). Se inicia os treinamentos das 

pessoas envolvidas, a execução do plano de ação e a documentação dos dados obtidos 

para que possa analisar na etapa seguinte (DA CUNHA, 2019). 

3.4.3 C (Check) 

A partir dos dados documentados, é possível a análise dos resultados obtidos na 

execução do plano de ação e verificação se esses resultados são os desejados para a 

solução do problema, os comparando com a meta planejada (SCHENKNECHT, 2018). 
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3.4.4 A (Act) 

Esta representa a última etapa do ciclo, depende dos resultados obtidos nas etapas 

anteriores para a realização de ajustes em possíveis falhas (DA CUNHA, 2019). Quando 

os resultados são positivos, as metas foram alcançadas, é fundamental manter um padrão 

para continuar obtendo bons resultados. No entanto, se os resultados forem negativos, é 

necessário reiniciar o ciclo para que se possa alcançar a meta desejada (SOUZA, 2020). 

3.5 OUTRAS FERRAMENTAS DE MELHORIA CONTÍNUA 

Existem diversas ferramentas da qualidade para auxiliar na melhoria contínua. 

Essas ferramentas são técnicas onde pode-se definir, mensurar, analisar e propor as 

melhores soluções para diversos tipos de problemas que atrapalham o processo 

(MACHADO, 2012). Alguns tipos de ferramentas da qualidade que podem ser utilizadas 

em diversos processos são:  

 Fluxograma: ilustração sequencial de todas as etapas de um processo, 

relacionando cada etapa; 

 Diagrama de Ishikawa: representa a relação entre o efeito e todas as 

possibilidades de causa; 

 Folha de verificação: tabelas ou planilhas usadas para facilitar a coleta e 

análise de dados; 

 Diagrama de Pareto: usados para identificar problemas mais importantes 

a partir dos critérios de frequência ou custo; 

 Histograma: gráfico de representação de uma série de dados; 

 Diagrama de dispersão: mostra o que acontece com uma variável quando 

se altera outra, para possíveis causas e efeitos; 

 Cartas de controle: mostrar as tendências dos pontos de observação de um 

período de tempo; 

 Brainstorming: objetivo de produzir maior número possível de ideias sobre 

um problema único e real; 

 Plano de ação 5W2H: planejamento das ações operacionais a partir de sete 

perguntas: O que? (What?), Por quê? (Why?), Onde? (Where?), Quando? 

(When?), Quem? (Who?), Como? (How?) e Quanto custa? (How much?). 
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4. DESCRIÇÃO DO PROCESSO 

Neste tópico será explicado o processo detalhado das etapas do controle de 

qualidade dos produtos químicos estabelecidos na empresa petrolífera no ativo RN.  

Na Figura 2 tem-se o fluxograma que ilustra o processo de como solicitar os 

produtos químicos na empresa, garantindo sua aquisição sem desperdício e com controle 

no que entra e sai do estoque. Tudo começa com a solicitação dos produtos químicos ao 

planejamento, a partir do programa da operação pode-se ver a quantidade necessária de 

cada produto químico para realizar a operação.  

 

Figura 2 – Etapas do processo de solicitação e controle de qualidade dos produtos 

químicos. 

 
Fonte: Procedimento gerencial padrão da empresa, 2023. 

 

É recomendado enviar uma quantidade de produtos acima do indicado no 

programa da operação. Isso é feito para garantir que, em caso de qualquer irregularidade 

durante a operação, não preciso esperar pelo envio de produtos da base localizada em 

Mossoró para os poços que ficam mais distantes. É por isso que se mantém um estoque 

de produtos fracionados ou avariados, que são produtos que não estão mais lacrados ou 

cheios. 

Quando é solicitado produtos novos e lacrados, se faz a SA (Solicitação de 

Armazém), que é feita a partir do software usado na PretoReconcavo, o TOTVS. Este 
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software verifica a quantidade disponível e em qual estoque o produto se encontra, para 

então fazer a solicitação e programar para que dia vai precisar retirar esses produtos do 

estoque.  

Para a operação de Fraturamento Hidráulico, que é uma das linhas de serviço da 

empresa, é necessário que eles solicitem o carregamento de todos os produtos, 

acompanhem e programem a operação. Já as outras linhas de serviços, como Cimentação 

e Acidificação, elas possuem plantas que preparam a mistura/diluição dos produtos antes 

das operações, por isso só precisam carregar e programar a operação. 

O setor de Suplly Chain é o responsável por executar e gerenciar o processo da 

compra até o armazenamento dos materiais e também da distribuição. Para garantir que 

o processo funcione, o setor foi dividido em quatro unidades organizacionais: Contratos 

e Compras, Armazém, Logística de Transporte e Planejamento. A unidade de Contratos 

e Compras é responsável pelos processos de definição das condições comerciais, a partir 

da aquisição de bens e serviços, interagindo com fornecedores em negociações e em 

situações de intercorrências. Posteriormente tem o Armazém, que é quem garante o 

recebimento, conferência, armazenagem e expedição e outras funções competentes ao 

gerenciamento de estoque. Em seguida a Logística de Transporte é quem faz a 

movimentação dos materiais, equipamentos e qualquer carga que seja necessária para as 

operações e realização dos serviços e o Planejamento que é responsável por todo o 

gerenciamento estratégico das atividades. 
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5. IMPLEMENTAÇÃO DA GARANTIA DO CONTROLE DA QUALIDADE  

No início das operações da empresa de óleo e gás do ativo Potiguar, houve muita 

demanda e pouco controle dos produtos químicos utilizados pela empresa e ao longo 

tempo percebeu-se que era necessário um controle de qualidade para evitar desperdícios 

e principalmente custos desnecessários. Para isso foi preciso implementar algumas 

melhorias para garantir o controle de qualidade. 

A partir daí foi implementado o ciclo PDCA para saber quais os problemas 

estavam acarretando a falta de controle dos produtos químicos. No P (Plan), foram 

identificados dois fatores que influenciavam no controle de qualidade dos produtos 

químicos: Não possuir um processo claro e adequado no que tange o controle de lote, data 

de fabricação e validade dos produtos químicos; Melhoramento da rastreabilidade das 

FDS correlacionadas. Com a identificação desses problemas foi possível executar a etapa 

D (Do) a partir de algumas melhorias, a rastreabilidades das FDSs foi o que houve mais 

trabalho, pois primeiramente foi necessário fazer o levantamento de todos os produtos 

químicos para depois procurar as  FDSs uma por uma, ver quais estavam atualizadas, 

quais estavam impressas para que pudessem ser digitalizadas e separar todas para 

conseguir inserir no Petrodigital e depois dessa rastreabilidade foi feito o levantamento 

dos lotes, datas de fabricação e validade de todos os produtos usados pela empresa. Em 

seguida na etapa C (Check) foi feito a checagem do plano de ação e percebe-se que era 

preciso incluir alguma ferramenta para ter maior controle dos lotes, data de fabricação e 

validade. Então o plano de ação foi ajustado, na etapa A (Act), para fazer esse controle a 

partir da planilha enviada pelo time do Logística & Materiais. 

A Figura 3 apresenta o cronograma de como começou a implementação da 

garantia do controle de qualidade. Inicialmente fez-se um levantamento de todos os 

produtos que são usados na área de Serviços, de todas as linhas. Com esse levantamento 

percebe-se que existia produtos sem utilidade nas operações, mas que ocupavam lugar no 

galpão de químicos. 
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Figura 3 – Cronograma do desenvolvimento do controle de qualidade. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Em dezembro foi feito o levantamento de todas as FDSs disponíveis no setor, 

levando em consideração as que estivessem atualizadas em até 5 anos. As que não tinha 

FDS digital, digitalizou-se que não estavam atualizadas. Por sua vez, para as FDSs foi 

solicitada aos fornecedores que enviasse a atualizada e a digital. A partir daí foram todas 

inseridas ao Petrodigital (plataforma da companhia), onde é possível visualizar as FDSs 

na forma digital entrando na plataforma ou a partir do QR Code gerado para cada produto, 

como mostra a Figura 4. 
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Figura 4 – Plataforma digital: Petrodigital.

 

Fonte: Captura de tela da plataforma digital Petrodigital, 2023. 

A partir desse QR Code, foram confeccionados adesivos e colados em cavaletes 

para que todo pudessem ter fácil acesso, como na Figura 5. 

 

Figura 5 – Cavaletes com QR Code. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 
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Junto com o levantamento das FDSs também foi feito o levantamento dos 

equipamentos de segurança para o manuseio dos produtos químicos, com a colaboração 

do setor de SSMS. 

Em janeiro de 2023 o controle do lote, data de fabricação e data de validade dos 

produtos químicos ficou mais rígido, pois passou-se a verificar cada produto 

evidenciando, principalmente, a validade. E foi pensado em alguma opção de como seria 

possível avisar aos responsáveis de que o produto estava perto de vencer para que pudesse 

ser utilizado o mais rápido possível. Para isso foi pensado no TOTVS, um software usado 

pela companhia para gestão dos produtos gerais (químico e não químicos), mas não foi 

possível pela falta de uma extensão no software que não permitiu. Então ficou acordado 

que seria feita de forma manual a partir de planilha de controle pelo Excel enviada uma 

vez ao mês, é feito uma lista de todos os produtos que estão no galpão com o SKU (Stock 

Keeping Unit), nome do produto, quantidade, lote, data de fabricação e validade. Como 

mostra a Figura 6. 

 

Figura 6 – Planilha de controle de lote, data de fabricação e validade. 

 
Fonte: Autoria da empresa de óleo e gás, 2023. 

 

Através desta planilha fornecida pelo setor de Logística & Materiais (L&M), foi 

possível identificar os produtos que estão mais críticos e comparar as informações com o 

estoque real no galpão. Foi possível identificar os produtos dos quais foi possível coletar 

amostras para avaliar a possibilidade de revalidação ou descarte. Nesse processo, contou-

se com o suporte do laboratório de Qualidade & Desenvolvimento (Q&D) para conduzir 

os testes. Em alguns casos, devido às condições do material, pode ser determinado o 
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descarte imediato. Porém, quando as características do produto ainda estão preservadas, 

encaminhamos ao laboratório Q&D para avaliação e possível revalidação. Portanto, eles 

elaboram um relatório que descreve a viabilidade de revalidação do produto. Caso a 

revalidação seja possível, o setor de L&M é notificado para encaminhar o produto para 

as operações. Por outro lado, se não for viável revalidá-lo, o produto é direcionado para 

descarte, e a empresa Ambipar, responsável pela logística de descarte de produtos 

químicos de diversos tipos, é acionada. A Figura 7 mostra todo esse fluxo explicado 

anteriormente.  

 

Figura 7 – Controle de qualidade: lote, data de fabricação e validade. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

A partir dessas demandas, foi criado o POP-QUI-013, é um procedimento 

operacional, com o título de Controle de qualidade e revalidação de produtos químicos, 

que tem o objetivo de padronizar os testes para avaliação dos produtos químicos antes de 

serem incorporados ao armazém em caso de novos produtos e de cada lote novo ao entrar 

no armazém da empresa de óleo e gás, e para a revalidação de produtos já armazenados 

que estejam fora da data de validade. Neste procedimento tem tudo que precisa ser feito 

para testar um produto químico, desde os tipos de embalagem, identificação do produto, 

rotulagem, armazenamento, avaliação e revalidação. 
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6. CONCLUSÃO  

Para se garantir um controle de qualidade, não apenas dos produtos químicos, a 

empresa de óleo e gás vem apostando em várias opções, e uma dessas opções é o controle 

de qualidade dos produtos químicos a partir do lote, FISPQ/FDS e segurança. Com isso 

foi possível o menor desperdício possível e consequentemente menor custo. Diante disso 

a companhia consegue alcançar um nível mais elevado no controle de qualidade. 

O projeto de estágio realizado na base de Sondas e Serviços em Mossoró/RN teve 

como principal objetivo assegurar, garantir, verificar e correlacionar os processos que 

haja uso de produtos químicos e quanto a sua segurança e funcionalidade na Potiguar 

E&P, relacionando alguns conhecimentos adquiridos durante o curso de engenharia 

química. Onde foi possível ter bons resultados com o apoio de todos os colaboradores, 

que perceberam, principalmente, o fácil acesso as FDSs que antes era algo mais 

complicado de acessar. 

Durante todo o período da implementação do projeto de estágio foi possível ver 

em prática a verdadeira importância de um bom controle de qualidade referente aos 

produtos químicos, quanto a segurança, armazenamento, manuseio e principalmente 

custos, pois os produtos usados pela companhia possuem alto valor e precisa ter um 

controle. E com esse controle foi possível reduzir o descarte de produtos químicos, 

consequentemente, reduziu o custo que era desperdiçado. 
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